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Anapolina joga pela afirmação
SEQÜÊNCIA – O triunfo fora de casa contra o Goiânia deu ânimo novo à equipe que precisa, no entanto, passar pelo Itumbiara para confirmar o bom momento[

EMPENHADOS EM conquistar a segunda vitória no Goianão, o elenco da Anapolina treinou sexta em dois períodos e sábado pela manhã; esquema tático muda

Mateus é destaque 
após cinco rodadas

É incomum uma equipe 
perder três partidas e obter 
um empate em quatro roda-
das e ainda assim o goleiro ser 
considerado o destaque. Mas 
com atuações seguras e defe-
sas importantes, o jovem Ma-
teus, 21 anos, é lembrado por 
torcedores, comissão técnica e 
imprensa especializada como 
um dos principais nomes do 
elenco da Anapolina. Ainda 
entusiasmado com a vitória 
frente ao Goiânia Mateus fa-
lou à reportagem do Jornal do 
Estado sobre suas atuações e 
sua expectativa para a seqüên-
cia da competição.  

Como é ser goleiro em 
uma equipe que não mar-
ca gols?
É complicado. A gente faz 

a nossa parte lá atrás, mas se 
o ataque não marca é difícil 
manter a tranqüilidade e a se-
gurança que a equipe precisa.

E o que falta para a 
equipe deslanchar na 
competição?

Estamos pecando um pou-
co nas fi nalizações. Precisa-
mos fazer os resultados e as-
sim tanto a defesa quanto eu 
não seremos tão exigidos.

O que é melhor, o time 
marcar e o goleiro não 
aparecer ou mostrar tra-
balho com grandes defe-
sas?
Se o time abre três gols de 

frente a gente até torce para 
que a bola chegue e assim seja 
possível mostrar o nosso tra-
balho. Essa é a situação ideal.

O que você espera da 
equipe para a seqüência 
da competição?
Que mostre o mesmo fute-

bol de garra e determinação 
apresentado contra o Crac e 
o Goiânia. A Anapolina tem 
tradição e todos os jogadores 
que chegam aqui precisam ter 
responsabilidade, entender o 
que o clube representa e vestir 
a camisa.

A chegada de Everton 

Goiano muda algo no 
time?
Geralmente quando um 

treinador chega alguma coi-
sa muda porque ele tem o seu 
próprio método de trabalho. 
Cabe a nós buscarmos uma 
rápida adaptação. Mas é bom 
que se diga que os resultados 
negativos da Anapoliona não 
foram por culpa do professor 
Pinho e sim de nós jogadores 
que não conseguimos assimi-
lar o que ele tentava passar.

Falando especifi ca-
mente sobre o próximo 
jogo, em casa contra o 
Itumbiara. O que esperar 
da Anapolina?
Após a vitória contra o 

Goiânia a expectativa é seguir 
crescendo no campeonato. A 
classifi cação se consegue con-
quistando vitórias dentro de 
casa e buscando alguns pontos 
fora. Gostaria de ver a torcida 
lotando o estádio, incentivan-
do o grupo e a gente respon-
dendo positivamente dentro 
de campo.

OUTROS JOGOS

FICHA TÉCNICA

ANAPOLINA:
Mateus; Pedro, Eduardo 
Carioca, Marco Aurélio 
e Jorginho; Marquinhos 
Bolacha, Ronaldo, Renatinho 
e Leandro; Balão e Giba. 
TÉCNICO: Everton Goiano.

ITUMBIARA:
Robson; Celso, Anderson 
Santos, Daniel e Ceará; Erlon, 
Jean Carlo, Ricardo (Fabrício 
Carvalho) e Álvaro (Luís 
Cláudio); Juninho e Aldrovani 
(Renan). 
TÉCNICO: Zé Humberto.  

ANAPOLINA X ITUMBIARA
ESTÁDIO JONAS DUARTE

03/02 17h Goiás x Mineiros  
04/02 17h Jataiense x Canedense  
04/02 17h Atlético x Goiânia  
04/02 17h Trindade x Vila Nova  
04/02 17h  Rioverdense x CRAC  

OUTROS JOGOS

Jovem goleiro foi decisivo evitando que a equipe sofresse derrotas por maior margem de gols

Flávio Mobaroli

D
e técnico novo, 
Everton Goiano 
assume o coman-
do da equipe já na 

partida deste domingo contra 
o Itumbiara, e embalada pela 
vitória fora de casa contra o 
Goiânia, a Anapolina espera 
afastar a má sorte e conquis-
tar os primeiros três pontos 
diante da sua torcida. Após 
um início de Goianão mar-
cado por três derrotas e um 
empate, o grupo se fecha para 
mostrar que tem condições de 
alcançar o objetivo de chegar 
ao quadrangular fi nal e assim 
garantir uma vaga no Campe-
onato Brasileiro da Série C.

Personagem importante 
na primeira vitória da Rubra, 
o auxiliar técnico De Paula, 
que comandou a equipe inte-
rinamente, será decisivo tam-
bém na partida contra o Itum-
biara. Em um momento de 
transição, com a chegada de 
Everton Goiano, caberá a ele 
passar as informações sobre 
os jogadores e ajudar o trei-
nador que comandou apenas 
um mini-coleitvo, na manhã 
do sábado, antes de dar a pa-
lavra fi nal sobre quem entra 
em campo. Uma mudança, no 
entanto, já está confi rmada. O 
zagueiro Bruno foi expulso na 
última rodada e cumpre sus-
pensão automática.

Mas a ausência de Bruno 
não prejudica a equipe, já 
que Everton Goiano optou 
por mudar o esquema táti-
co, utilizando apenas dois 
zagueiros, Marcos Aurélio e 
Eduardo Carioca. O setor de 
meio campo volta a ter qua-
tro jogadores, entre eles Re-
natinho que começa pela pri-

meira como titular. O ataque 
não sofre alterações e terá a 
dupla Giba e Balão. Diego Ma-
radona, autor do gol da vitória 
contra o Goiânia, segue como 
opção no banco.  

Segundo o presidente da 
Anapolina, Fred Paraíba, o 
grupo entra em campo com o 
compromisso da vitória. Não 
há outro resultado para a Ana-
polina. “O pensamento é ven-
cer pela primeira vez em casa, 
dar uma satisfação à torcida e 
seguir na briga pela classifi ca-
ção”, comenta. O auxiliar téc-
nico De Paula tem a mesma 
opinião. “Precisamos fazer a 
nossa parte e quem sabe ain-

da contar com um tropeço do 
Goiás ou do Atlético”. 

Com quatro pontos, a Ana-
polina ocupa a terceira colo-
cação no Grupo A do Cam-
peonato Goiano. O Atlético, 
assim como o Goiás, soma 
oito, mas está na liderança 
pelo critério de desempate. 
Com uma derrota dos líderes 
e vitória da Rubra, a diferença 
cairia para apenas um ponto. 

ITUMBIARA
A derrota para o Atlético 

em casa, no estádio JK, não 
estava nos planos do Itum-
biara. Além de perder a inven-
cibilidade, a equipe também 

cedeu a liderança do grupo B 
para o Mineiros, que soma 13 
pontos contra 12 da equipe 
tricolor. Ainda assim, o técnico 
Zé Humberto deve armar um 
esquema cauteloso para a par-
tida contra a Anapolina, com 
três zagueiros e três homens 
de marcação no meio campo. 

Entretanto a escalação só 
será confi rmada momentos 
antes do início do jogo. O trei-
nador aguarda a regularização 
de dois reforços recém chega-
dos ao clube: Fabrício Car-
valho e Luís Cláudio, ambos 
com passagens pelo Vasco. Se 
não reunirem condições, Zé 
Humberto mantém Ricardo 

e Álvaro entre os titulares. Em 
relação ao grupo que atuou 
contra o Atlético apenas uma 
alteração está confi rmada. O 
zagueiro Cesco recebeu o ter-
ceiro cartão amarelo e cum-
pre suspensão automática. 
Em seu lugar entra Daniel, 
que faz sua estréia.

Para Zé Humberto, que 
acompanhou os jogos da Ana-
polina e conhece a força da tor-
cida, esteve na cidade treinando 
o Anápolis, o empate não pode 
ser desconsiderado. A idéia do 
treinador é reforçar o setor de-
fensivo, utilizando o volante 
Erlon na cobertura da zaga e 
povoar o meio campo. Assim 

ele pode liberar os alas Celso e 
Ceará para puxarem as jogadas 
de velocidade alimentando os 
atacantes Aldrovani e Juninho. 

O perfi l do time muda um 
pouco com as eventuais pre-
senças de Fabrício Carvalho 
e Luís Cláudio, jogadores de 
maior qualidade técnica e que 
costumam se aproximar mais 
dos homens de frente. “Pre-
cisamos ver com que atletas 
poderemos contar para essa 
partida e assim defi nir os ti-
tulares”, explica Zé Humber-
to, lembrando que se a sua 
equipe souber encaixar bem 
os contra-ataques as chances 
de vitória aumentam.

DOMINGO (04/02), ÀS 17 HORAS


